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O cálculo de aviamento fundamentado na experiência sobre lucros passados é deveras relativo, além de não encontrar apoio na lógica científica da Contabilidade. 
O tempo do rédito pretérito, ou seja, o prazo em que um resultado ocorreu não pode ser considerado como uma medida de julgamento constante quando o objetivo é uma prospecção.  
A prática evidencia que as mutações relativas às influências dos fatores que movem os capitais são deveras grandes e sujeitam-se a condicionantes no espaço e no tempo. 

O que ocorreu no passado, mesmo o que está a suceder no presente, pode deixar de acontecer no futuro.

Ou seja, o rédito de um momento pode não ser o de outro, mesmo em uma empresa onde não se alterou o quadro de administração, de pessoal e sequer o capital.

Embora sejam inquestionáveis as heranças dos fenômenos patrimoniais e as operações em curso, todas de natureza eficaz, outras circunstâncias podem ocorrer alterando a variação ou margem de resultados.

Previsões podem ser feitas sobre o que se espera, mas, sem perder o caráter de incerteza.

A velocidade com que se alteram as condições de produção do lucro é na era atual deveras expressiva e as previsões em longo prazo cada vez mais se tornam ameaçadas.

O que era válido até cinco anos, o que hoje é reconhecido como eficaz, pode, em breve espaço de tempo alterar-se, revertendo expectativas.

Se o presente já inspira cuidados, considerar o passado para projeção de um futuro sujeito a mutações tão ágeis é deveras algo temerário.

Os métodos, pois, de cálculo de aviamento inspirados em lucros passados dificilmente podem ser reconhecidos como recomendáveis. 

Os resultados de um exercício são relativos a um tempo determinado no qual as variáveis ao mesmo pertinentes nem sempre são as do período seguinte. 

Ainda que o lucro tenha tido uma tendência de crescimento em exercícios passados não se pode afirmar que a mesma prossiga diante de novas circunstâncias.

Os fatores que agem para as transformações do capital se alteram ao sabor de muitas circunstâncias, algumas delas compulsórias, ou seja, que a empresa recebe passivamente.

Portanto, afirmar que um capital vale algo mais simplesmente porque teve lucros passados não sustenta a tese de um fundo de comércio imaterial ou aviamento.

Os exercícios são convenções que limitam um tempo de apuração de resultados e exposição de situações, mas, não o absoluto curso do próprio capital.

O balanço reditual ou de resultados é, pois, uma periódica demonstração de rédito determinado em função de um tempo convencionado e como tal é necessário que se considere. 

